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Para a execução do piso em concreto devem ser seguidos os seguintes procedimentos. - Verificar se a resistência

e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especiÍicada e se n

ultrapassado o tempo de início de pega do concreto; -Após verificação da trabalhabilidade (abatirnento / "slump")e

dos corpos de prova para controle da resistência à compressã0, lançar o material com a utiLização de bombas; - Após lançar o

concreto, adensá-lo com uso de vibrador de imersao de forma que toda a armadura e 0s componentes embutidos sejarr'

adequadamente envolvidos na massa do concreto; - Realizar o acabamento com sarrafo com movimentos de vai-e-vem; -

Regularizar a superfície utilizando rodo de code; - Quando a superfície do concreto estiver livre de água superficial e suportar o

peso de uma pessoa, lançar sobre a superfície aspersão mineral cimentícia ou pó de cimento; - Passar a desempenadeira

mecânica de concreto munida de disco de flotaçã0, formando uma camada de nata de cimento na superficie; - Realizar arremates

das bordas do piso com desempenadeira; - Desempenar a superfície com a desempenadeira mecânica de concreto munida de

lâminas de amaciamento, na direção ortogonal à do sarrafeamento, sendo que a cada passada sobrepor em 50% a anterior; -

Realizar o alisamento superlicial empregando desempenadeira mecânica de concreto munida de lâminas para acabamento,

PlS0 INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS. P0LIMENTO (EXTERNO)

Será executado piso industrial de alta resistência com espessura de'12 mm, aplicado sobre base previamente regularizada e

curada, atendendo às exlgências de desempenho mecânico, durabilidade e acabamento especificadas em projeto. O sisiema

será constituido por argamassa ou concreto com adição de endurecedores minerais ou metálicos, conforme especificação técnica,

sendo aplicado em estado fresco sobre a base úmida 0u como revestimento autonivelante, conforme o método adotado,

Durante a execuçã0, serão inseridas juntas de dilatação plásticas nos locais indicados em projeto, respeitando o gabarito

geométrico e a setorização do piso, As juntas permitirão a movimentação da camada superficial, evitando fissuras e garantindo a

integridade do sistema ao longo do tempo.

O acabamento será realizado por meio de polimento mecanizado com uso de desempenadeiras rotativas ("helicópteros") em

diferentes etapas de pega do concreto, proporcionando superficie lisa, densa, uniforme e de alta resistência ao desgaste,

adequada ao tráÍego intenso de cargas e à limpeza industrial,

Apósaaplicaçãoeoacabamento,serápromovidaacuraúmidaouquÍmica,demodoacontrolararetraçàoeasseguraro
desenvolvimento das resistências mecânicas previstas, Serão respeitados todos os requisitos das normas técnicas aplicáveis,

incluindo a ABNT NBR 14931, NBR 14050 e orientaçÕes do fabricante dos materiais empregados,

A execução será realizada por equipe especializada, com uso de equipamentos adequados e controle rigoroso de espessura,

planicidade e acabamento, assegurando a funcionalidade e a durabilidade do piso industrial,

PINTURA DE PISOS EXTERNOS

Os serviços de pintura em pisos compreenderão a aplicação de tinta epoxi, incluindo o preparo da superfície com limpeza,

aplicação de selador e emassamento acrílico, de modo a garantir adequada aderência, nivelamento e acabamento do

revestimento, Será executada a pintura de demarcação de quadra poliesportiva com tinta epóxi, com largura de 5 cm, aplicada

manualmente, conforme a referência AF 05/2021, respeitando as dimensÕes, cores e traçados definidos em projeto, Nas áreas

da quadra, a pintura epóxi será aplicada em conjunto com a demarcação, enquanto nas demais áreas adjacentes será executada

pintura para piso à base de Iátex acrílico, tipo "Novacof'ou equivalente, garantindo uniformidade visual, resistência ao tráfego e

durabilidade do acabamento, em conformidade com as normas técnicas e recomendaçôes do fabricante,

INSTALAÇÔES ELETRICAS

Todas as instalaçôes elétricas devem ser executadas, por profissional qualificado sob a supervisão de um profissional habilitado,

conforme item 10.8.8 da NR-10, com esmero e com bom acabamento e em total acordo com as normas técnicas vigentes. Caso

seja identiÍicado alguma divergência nos projetos os autores dos projetos deverão serconsultados antes de sua execuçã0.

ELETRODUTOS E CONEXÕES

0s eletrodutos a empregar, salvo indicação específica do Projeto, serão do tipo isolante, fabricados em PVC rígido, não sendo

admitido o emprego de eletrodutos flexíveis.

Os eletrodutos embutidos serão em pvc rígido anti-chama na cor preta, fabricados com material plástico não reciclado, fornecido

em varas de 3m. Para as deflexÕes e emendas serão utilizadas curvas e luvas. Serão permitidas deflexÕes por aquecimento até

a bitola de 3/4", inclusive. Para a fixação dos Eletrodutos, serão utilizadas braçadeiras plásticas do tipo presilhas e específicas

para alvenarias ou gesso acartonado.

Os eletrodutos aparentes serão em pvc rigido anti-chama na cor cinza até a bitola de 1", inclusive, e preta para bitolas acima de

1", fabricados com material plástico não reciclado, fornecido em varas de 3m.

Para as deflexÕes e emendas serão utilizadas curvas e luvas. Serão permitidas deflexoes por aquecimento até a bitola de 3/4'

inclusive. Para a fixação dos eletrodutos, serão utilizadas braçadeiras plásticas do tipo presilhas e especiÍicas para alvenarias ou

gesso acafionado,

Para execução deverá ser tomada as segulntes precauçôes:
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- Cortar os eletrodutos perpendicularmente a seu eixo e executar de forma a não deixar rebarbas e outro

capazes de danificar a rsoiação dos condutores no momento da enfiaçã0,

- Executar as junções com luvas e de maneira que as pontas dos tubos se toquem, devendo apresentar

tração pelo menos igual à dos eletrodutos.

Não deve haver curvas com raio inferior a 6 vezes o diâmetro do respectivo eletroduto; somente curvar

eletroduto com bitola igual ou menor a 25mm'(3/4 )e desde que não apresente redução de seçã0, rompimento, dobrasbLi'

achatamento do tubo; nos demais casos, as curvas devem ser pré-fabricadas,

- Quando embutidos em laje, instalaros eletrodutos após a armadura estarconcluÍda e antes da concretagem devem ser

fixados ao madeiramento por meio de pregos e arames usados com 3 ou mais fios, em pelo menos 2 pontos em cada trecho;

fazer as junçÕes com zarcão ou Íita Teflon.

- Nas juntas de dilatação de lajes, seccionar os eletrodutos, mantendo intervalo igual ao da própria junta; fazer ajunta

dentro da luva de diâmetro adequado.

- Quando embutidos no contrapiso, assentar sobre o lastro de concreto e recobrir com concreto magro para sua proteção

até a execução do piso,

- Fazer a fixação dos eletrodutos às caixas de derivação e passagem por meio de buchas na pa(e interna e arruelas na

parte externa.

- Durante a execução da obra, fechar as extremidades livres do tubo e as caixas, para proteçã0.

- Deixar no interior dos eletrodutos, provisoriamente, arame recozido para servir de guia à enftaçã0, inclusive nas

tubulações secas.

ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXOES D= 25mm (3/4'') (M)

Item especificado anteriormente.

DUTOS FLEXÍVEIS EM PEAD (POLTETILENO DE ALTA DENSTDADE) - D=1 114",INCLUSIVE CONEXÔES (M)

Item especificado anteriormente,

QUADROS E CAIXAS

Denominam-se caixas, os componentes de uma instalação elétrica, destinados a conter as tomadas e interruptores de corrente,

emendas, derivaçÕes e passagem de condutores elétricos.

Conforme sua destinação e de acordo com as normas da ABNT em vigor, as caixas poderão ser: Em chapa de aço esmaltada,

galvanizada ou pintada com tinta de base de madeira; De alumínio fundido;

De PVC rÍgido, baquelite ou polipropileno,

As caixas conterão olhais destinados à fixação dos eletrodutos (com buchas e arruelas ou roscas), só sendo permitida a abertura

daqueles realmente necessários.

As caixas não de madeiras só serão admitidas com eletrodutos não metálicos e quando não estiverem sujeitos a esforços

mecânicos.

As caixas para instalaçoes aparentes serão de madeiras e do tipo condulete.

Serão empregadas caixas nos seguintes pontos:

De entrada ou saída dos condutores da tubulaçã0, exceto nos pontos de transição ou passagem de linhas abertas para linhas

em condutos arrematados com bucha adequada;

De emenda ou derivação de condutores;

De instalação de luminárias e outros dispositivos,
As caixas terão as seguintes características:

Octogonais, de fundo móvel, para centros de luz;

Octogonais estampadas, de 75 x 75 mm (3' x 3'), nos extremos dos ramais de distribuiÇão;

Quadradas, de 100 x 100 mm (4" x 4"), quando o número de interruptores ou tomadas exceda a três, ou quando usada§ para

caixas de passagem;

Retangulares de 50 x 100 mm (2" xa"), para o conjunto de interruptores ou tomadas igual ou inferior a três; Especiais

em chapa n' 16, no mÍnimo de aço zincado, com pintura antioxidante e isolante com tampa lisa e aparafusada nas dimensões

indicadas no projeto;

As caixas embutidas nas lajes serão firmemente fixadas nas formas;
Só poderão ser abertos os olhais destinados a receber ligaçoes de eletrodutos;

As caixas embutidas nas paredes deverão facear a alvenaria de modo a não resultar excessiva profundidade depois de

concluído o revestimento, devendo ser niveladas e aprumadas.
A altura das caixas em relação ao piso acabado, será a seguinte:

lnterruptores e botÕes de campainha (bordo superior da caixa) 1,20 m

Tomadas baixas, quando não indicadas nos rodapés ou em locais úmidos (bordo inferior da caixa) 0,30 m

Tomadas em locais úmidos (bordo inferior da caixa) 0,80 m
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Tomadas de bancada (cozinhas, lavatórios, Iaboratorios, oficinas, etc ) 1,20 m

Caixas de passagem 0,30 m As caixas de arandelas e tomadas altas serão instaladas de acordo com as

As caixas de interruptores e tomadas quando próximas de alizares serão localizadas a, no mínimo, 5 cm dos mesmos,

As diferentes caixas de um mesm0 ambiente serão pedeitamente alinhadas e niveladas, dispostas de forma a não

discrepâncias sensÍveis no seu conjunto,

As caixas de pontos de luz dos tetos serão rigorosamente centradas e alinhadas nos respectivos ambientes. As caixas ou

conduletes serão colocados em locais de fácil acesso e serãoprovidos de tampas adequadas; as que contiverem interruptores,

tomadas e congêneres, serão fechadas por espelhos que completam a instalação dos mesmos; as de saída para alimentação de

aparelhos poderão ser fechadas por placas destinadas a fixação dos mesmos,

A distância entre as caixas ou conduletes será determinada para permitir fácil enfiação e desenfiação dos condutores. Em trechos

retilÍneos, o espaçamento será no máximo de 15 m; nos trechos em curva o espaçamento será reduzido de 3 m para cada curva

de 90'

CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1/2 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE CONCRETO (UN) ltem

especificado anteriormente.

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR AIÉ:12 DIVISÕES 207X332X95MM, C/BARRAMENTO (UN)

Item especificado anteriormente.

FIOS, CABOS E ACESSORIOS

Os condutores (fios e cabos) serão em cobre eletrolitico com isolamento termoplástico anti-chama. Os cabos de alimentação dos

quadros terão proteção para 750v, Para circuitos terminais, isto é, circuitos que partem de centros de distribuição protegidos

mecanicamente por eletrodLrtos, possuirão isolação para 70"1750Y. Não será permitido emendas dos fios fora de caixas. Os

alimentadores dos CD's serão contínuos, sem emendas e possuirão isolação para 750V, exceto quando na situação enterrada,

os quais deverão possuir isolação para 1000V Para os circuitos terminais, os condutores fase serão sempre na cor vermelha, o

neutro na cor azul claro, os retornos na cor preta e os condutores terra na cor verde, Os condutores serão instalados de forma a

não serem submetidos a esforços mecânicos incompativeis com a sua resistência, As emendas ou derivaçÕes dos condutores

serão executadas de modo a assegurarem resistência mecânica adequada e contato elétrico perÍeito e permanente, empregando-

se conector apropriado, Cuidados preliminares antes da instalação do cabo: - Não executar o lançamento de cabos sem antes

estarem concluidos os serviços da obra civil, como acabamentos de paredes, coberturas e pisos; impermeabilização ou

telhamento da cobedura; colocação das podas, janelas e vedaçôes (que impeçam a penetração de chuva); - Não permitir a

instalação de condutores sem a proteção de condutos em geral (eletrodutos, calhas, perfilados...); caixas de derivaçã0, passagens

ou ligação; invólucros; convenientemente limpas e secas internamente, quer a instalação seja embutida ou aparente; - No trecho

de instalação subterrânea, cerlificar sobre a correta instalação dos eletrodutos, como o envelopamento dos condutos em concreto

magro (nos locais de travessias de veículos, este envelopamento deverá estar reforçado); nivelamento adequado para impedir o

acúmulo de água; altura de instalação dos condutos de, pelo menos, 70 cm da supeíície do solo. Fios e cabos; - Para facilitar a

passagem dos condutores dentro dos eletrodutos, utilizar talco industrial neutro apropriado como lubrificante; - Todos os

condutores fases, neutro e proteção deverão ser identificados de acordo com a sua função e cores definidas em norma da ABN'i;

- As curvas (raios minimos) realizadas nos condutores não deverão sofrer esforços de tração ou torção que prejudiquem sua

isolação e capa isolante, de acordo com a norma da ABNT; - As quantidades e seçÕes de condutores de cada circuito deverão

obedecer às especificações do projeto executivo de elétrica, - Todos os condutores de potência e controle deverão ser

identiÍicados nas extremidades através de anilhas, de acordo com o projeto executivo de elétrica, - Executar as emendas e

derivaçÕes dos condutores de modo que assegurem resistência mecânica adequada e contato eletrico perfeito e permanente, Os

isolarnentos das emendas e derivaçÕes deverão possuir caracteristicas, no minimo, equivalentes às dos condutores utilizados,

Quandolustificados deverão ser utilizados luvas especiais para as emendas de cabos; '0 desencapamento dos condutores para

realização de emendas e conexÕes deverá ser feito de modo cuidadoso, a fim de não daniÍicar a isolação dos mesmos; - Não

instalar condutores nus dentro de condutos, mesmo para condutores de aterramento ou proteçã0, - Para os casos de instalação

de condutores ern paralelo, bem como em caixas de passagens e invólucros, atender às prescriçÕes da norma NBR 5410; - Não

serão permitidas emendas de condutores ao longo da instalaçã0, sem a interposição de caixas de passagens, derivação ou

invólucros, Para áreas externas, deverão ser utilizadas íitas autofusão e isolante nos acabamentos de conexÕes,

CABO EM PVC 1000V 2,5 mm'? (M)

Item especificado anteriormente.

BASES, CHAVES E DISJUNTORES
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Todas as peÇas e equipamentos componentes das rnstalaçÕes elétricas devem ser instalados por profissionais habilitados em

condiçÕes favoráveis de segurança, Todas as conexÕes entre os dispositivos de proteção e condutores/barramentos deverão

possuir os apertos adequados impedindo sobreaquecimento e fugas de corrente. Uttlizar terminais apropriados de cobre ilâs-...e.*-
conexÕes de dispositivos de proteção e cabos de acordo com as seçÕes nominais dos condutores ,frt' ';'+--*'\

/$ir" r1? t\
7.5. ToMADAS / INTERRUPToRES / ESPELHoS Ít_ À i I
n, torrlu, ,.rao .rlr.s.,ão instaladas conforme indicado no projeto. \ü* -=;&..-- ;-l
Para segurança contra choilues elétricos, os contatos ficarão distantes cerca de B mm da placa. \o* 

t<t-tnRlcA 
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-^^ ^^"Á ^,,,^\^1I*' tll''As tomadas de piso serão constituidas de caixa e tampa, fabricadas em liga de aluminio-silÍcio ou latã0. A tampa será nive

por meio de parafusos e a contratampa será rosqueada à tampa, com lunta vedadora, Durante o andamento da obra, proteger as

caixas para evitar a entrada de cimento, massa, poeira, etc, Instalar todas as caixas de modo a manter a horizonta-lidade, o
pedeito nivelamento e o prumo com a parede; garantindo o perÍeito arremate no momento da instalação das tomadas e tampas

(placas)

Além do especificado acima, deverão ser observadas as demais condiçÕes de tensão e corrente projetadas para cada uso,

Deverão receber acabamento com espelho de pvc com nervuTa de reÍorço na parte interna. Deverão estar perfeitos, sem rachas

0u empen0s,

Os interruptores serão de funcionamento suave com boa histerese mecânica. Deverão receber acabamento com espelho de pvc

com nervura de reforço na parte interna. Deverão estar pefeitos, sem rachas ou empenos. 0s interruptores terào as marcaÇoes

exigidas pelas normas da ABNT especialmente o nome do FABRICANTE, a capacidade de corrente (104) e a tensão nominal

(250nV) da corrente.
Terão conlatos de prata e demais componentes r1e função elétrica em liga c1e cobre. E vedado o emprego de material ferroso nas

pades condutoras de corrente.
Serão usadas tomadas tipo industrial, no caso da ligação de equipamento de grande pofie em que se opte pela utilização de

tomadas, ao invés da ligação direta do cabeamento do circuito ao cabo de saída do equipamento, Esta utilização estará sujeita à

especificação completa a ser deÍinida enr projeto.

0s interruptores serão de embutir com contatos de prata e demais componentes elétricos de liga de cobre. A resistência de

isolamento dos interruptores deverá ser de no mínimo 10 0hms,

LUMINARIAS / ACESSORIOS

0s aparelhos para abrigar Iâmpadas fluorescentes serão construídos de forma a apresentar resistência adequada e dimensÕes

que propiciem espaço suficiente para as ligaçÕes elétricas, Todas as peças de madeiras serão protegidas contra corrosã0,

mediante pintura, esmaltaçã0, zincagem ou processo equivalente, As peças serão fornecidas corTr a indicação da marca

(fabricante), a tensão de alimentação potências máximas dos dispositivos a instalar (lâmpadas, reatores).

FECHAMENTOS

PILARETES PARA ALAMBRADOS

Os serviços compreenderão a escavação manual em solo de 1'categoria, com profundidade de ate 1,50 m, executada de Íorma

controlada e conforme as dimensÕes previstas em projeto. Após a escavaçã0, será realizado o apiloamento do Íundo das valas

ou do piso com o uso de maço de 30 a 60 kg, garantindo a adequada compactação da base. Na sequência, será executado o

lançamento de concreto vibrado, com resistência característica Fck de 30 MPa, utilizando agregado adquirido, assegurando o

correto adensamento e a resistência estrutural necessária. Apos a cura inicial, será realizada a impermeabilização dos pilares

com emulsão asfáltica, aplicada de forma uniforme, com consumo mÍnimo de 2kglm', destinada à proteção dos elementos que

servirão de apoio aos pilares de madeira do alambrado, incluindo a retirada prévia do alambrado antigo, conforme normas técnicas

vigentes e orientaÇÕes da Íiscalizaçã0.

ALAMBRADO

A execução do alambrado compreenderá o fornecimento e a instalação de vigas de madeira roliça, em eucaiipto ou equivalente

da regiã0, com diâmetros de 12 a'15 cm e de 10 cm, conforme a referência AF,0312A24 e as especiÍicaçÕes de projeto,

devidamente alinhadas, fixadas e apoiadas nos elementos estruturais previstos. As peças de madeira receberão tratamento

completo, incluindo lixamento das superÍícies para preparo da base, conforme AF 0112021 , aplicação de produto cupinicida do

tipo Pentox em duas demãos, visando à proteção contra insetos xilófagos, e pintura de acabamento com verniz alquidico incolor,

para uso interno e externo, aplicada em duas demãos, garantindo proteção, durabilidade e bom acabamento. O sistema será

complementado com a instalação de rede de fechamento, constituida por rede de proteção com malha de 5 x 5 cm, Íixada de

forma adequada à estrutura do alambrado de madeira, assegurando resistência, seguranÇa e Íuncionalidade, em conformidade

com as normas técnicas vigentes e orientaçÕes do fabricante.
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PINTURA

PILARES

Os serviços nos pilares e paredes compreenderão o emassamento das supefficies internas, executado em duas

massa PVA, promovendo a regularização e o prepar0 adequado das bases para o acabamento Íinal. Nas paredes externas,

aplcada pintura com trnta látex, em duas demãos, diretamente sobre a superfÍcie, sem aplicação de massa, garantindo

uniÍorme, proteção e acabamento conforme as especificaçÕes do projeto as recomendaçÕes do fabricante e as normas técnicas

vigentes,

ARQUIBANCADAS

Os serviços de revestimento e pintura compreenderão a aplicação de tinta látex em paredes externas, em duas demãos, sem

aplicação de massa, garantindo cobertura uniforme e acabamento conforme as especiíicaçÕes do projeto e recomendaçÕes do

Íabricante. A pintura de pisos será executada com tinta à base de látex acrílico, tipo "Novacor" ou equivalente, aplicada sobre

superÍície devidamente limpa e preparada, assegurando resistência, durabilidade e aspecto visual adequado, lncluem-se ainda

os serviços de limpeza do mosaico e de revestimentos cerâmicos existentes, com remoção de sujiclades, residuos e manchas,

sem danificar as supefÍcies. Abrange também a pintura látex na pafte posterior da arquibancada, a aplicação de nova cor no

espelho e no piso da arquibancada, bem como a limpeza do mosaico existente, garantindo a renovação estética e a adequada

conservação dos elementos, em conformidade com as normas tecnicas vigentes,

EQUIPAMENTO ESPORTIVOS

CONJUNTO PARA FUTSAL COM TRAVES OFICIAIS DE 3,OO X 2,OO M EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 3" COM

REQUADRO EM TUBO DE 1'" PINTURA EM PRIMER COM TINTA ESMALTE SINTETICO E REDES (CJ)

As traves de futsal serão fabricadas em tubo de ferro qalvanizado com diâmetro de 3" e altura de 2,5m, onde 0,5m destes deverão

ficar chumbados no piso. Os tubos serão pintados com base especial para evitar corrosão; as traves serão instaladas em sistema

removÍvel, introduzindo os postes verticais em abeduras no piso,

CONJUNTO PARA BASQUETE COM TABELAS EM COMPENSADO NAVAL, MODELO OFICIAL, ,I,O5X1,8OM, ESP, 18MM,

COMPLETO, INCLUSIVE ESTRUTURA EM TUBOS DE AÇO GALVANIZADO DE 4" E DE 1'" ACABAMENTO EM MASSA

PLAST|CA, pRtMER E TTNTA ESMALTE STNTETICO, COM REFORÇO TtPO MÃO FRANCESA, AVANÇO LIVRE DE 2,30M

(CJ)

Deverá ser Íornecida e instalada um conjunto de estrutura de madeira para tabelas de basquete confeccionados com tubo de

ferro galvanizado diâmetro de 2", inclusive bases de sustentaçã0, Deverá seríixada à estrutura um anteparo (tabela) em madeira

com dinrensÕes (1,80x1,20)m, aro metálico e rede em nylon, A tabela e Íixada ao poste de sustentaçã0, o qual é preso ao suporte

de piso, A estrutLrra deverá receber pintura de proteção e acabamento.

CONJUNTO PARA QUADRA DE VOLEI OF|C|AL COM POSTES EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 3", H = *255* CM,

PINTURA EM TINTA ESMALTE STNTETICO, REDE DE NYLoN COM 2 MM, MALHA'10 X 10 CM E ANTENAS oFlClAlS (CJ)

Será em tubo galvanizado diâmetro 3" (três polegadas), pintado sobre o whasiprime, conÍorme dimensões estabelecidas pela

Federação Brasileira de Voleibol e deverão dispor de catraca com manivela e carretilha, bem como alças de suporte para fixação

adequada da rede. Estão inclusos a estrutura de madeira e a rede de vôlei,

PINTURA BICICLETARIO

Execução de serviços de preparo e acabamento em elementos de madeira do bicicletário, compreendendo: lixamento manual

e/ou mecânico das superficies para remoção de imperfeiçÕes, sujeiras e acabamento anterior, visando a adequada aderência dos

produtos de proteção e pintura; aplicação de Pentox cupinicida, em 2 demãos, para proteção contra insetos xilofagos; e aplicação

de verniz alquidico incolor, para uso interno e externo, em 2 demãos, conforme recomendaçÕes do garantindo proteçã0,

durabilidade e acabamento uniforme da madeira,
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GEfl'}PAC
LIMPEZA DA OBRA

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação: deverão apresentar funcionamento perfeito todas as suas

instalações, equipamentos e aparelhos, com as instalaçoes definitivamente ligadas às redes de serviços públicos. Será removido

todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos 0s acessos. Todas as cantarias, alvenarias de pedra,

pavimentações, revestimentos, cimentados, ladrilhos, pedras, azulejos, vidros, aparelhossanitários, etc., serão limpos, abundante

e cuidadosamente lavados, de modo a não serem daniÍicados outras partes da obra porestes serviços de limpeza,

LTMPEZA DE P|SO EM AREA URBANTZADA (M2)

Todas as áreas urbanizadas deverão ser Iimpas antes da liberação do tráfego. Deverá ser removido qualquer material proveniente

da obra, como pedra e material de aterro.
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART .

Lei no 6.496, de 7 de dezembro de 7977 , i

' Página 112

ART OBRA / SERVrçO
No cE20261801154

COMPLEMENTAR à
cÉ20227048733

EQUIPE - ART PRINCIPAL

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

___ 1. Responsável Técnico

LEONARDO SILVEIRA LII\14

TítuIo pTofissional: ENGENHEIBO CIVIL, ESPEC. EM ENGENHARIA DE SANEAMENTO BÁSICO E

AMBIENTAL

EmpTeSa contTatada: GEOPAC ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA EPP

_ 2. Dados do Contrato

Contratante: MUNIcíPlo DE ARACATI

RUA SANTOS DUMONT

Complemento:

Cidade: ARACATI

Contrato: 2807.001 12022

Valor: R$ 1.000,00

Ação Institucional: NENHUMA -. NAo oPTANTE

3. Dados da Obra/Serviço

RNP:0601581067

Registro: 3671 7cE

Registro : 0000400998-CE

RUA DRAGÃO DO MAR

Complemento:

Cidade: AHAcATI

Data de lnício: 0510112026

Finalidade:

Proprietário: MUNIcíPIo DE AHACATI

4. Atividade Técnica

Balrro: cENTRo

UF: CE

Celebrado em:

Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direiio Público

CPF/CNPJ: 07.684.756/0001 -46

Nq:1146

CEP: 62800000

Ne: 222

Bairro: CANOA OUEBRADA

UF: CE CEP: 62800000

Previsão de término: 3110312026 Coordenadas GeográÍicas: -4.525647,-37.70532

Código: Não EspeciÍicado

CPF/CNPJ: 07.684.756/0001 -46

15 - Elaboração em BIM

80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CtVtL > EDIFICAçÓrS ' br tnOVEtS > #1.1.9.1 - PARA FINS
INDUSTRIAIS

80 - Projeto > ESTRUTUBAS > ESTRUTUFIAS DE CONCRETO E ABGAMASSA ARÍVlADA > #2.1.1 -

DE ESTRUTUFA DE CONCRETO AFIMADO

B0 - Projeto > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE IVIADEIRA > #2.3.1 - DE ESTRUTUBA DE
MADEIRA

80 - Projeto > ELETBOTECNICA > INSTALAÇOES ELETRICAS > DE INSTALAÇOES ELETRTCAS
EI\4 BAIXA TENSÃO ' +I I.I O,I.E - PARA FINS BESIDENCIAIS E COIV]EBCIAIS

80 - projeto > coNSTBUÇÃo crvtL > TNSTALAÇÓES HTDROSSANITÁBtAS > 81 .4.2 - DE STSTEMA
DE REDES DE AGUAS PLUVIAIS

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO Clvll > EDIFICAÇÕES, DE llvlOVElS > #1.1.9,4 -

PARA FINS INSTITUCIONAIS

Quahtidade

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

Unidade

UN

un

un

UN

,%"

Após a conclusão das atividades técnicas o proÍissional deve proceder a baixa desta ABT

_ 5. Observações

ELABORAÇÃO DE PBOJETO E ORÇAI\,IENTO PARA CONSTBUÇÃO DA COBEBTA E REFORIVIA DA QUADFA DA EEF ZE ÍVlELANCIA EIV

CANOA QUEBADA NO MUNICIPIO DE ARACATI/CE.

_ 6. Declarações
- Dêclaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especÍÍica e no decreto n.

529612004.

7. Entidade de Classê

SINDICATO DOS ENGENHEIROS NO ESTADO DO CEARA (SENGE.CE)

A autenticidade desta ABT pode ser veriÍicada êm: https://crea-ce-sitac-com.br/publico/, com a chave: 4c339

lmpresso em: 1 3lO1 12026 às 21 :1 4:40 por:, ip: 45. 1 65.20.44

www.creace. org.br laleconosco @ creace.org. br

Tel: (85) 3453-5800 Fax: (Bs) 3453-5804
CREA-CE

Cônseltu Íleqônal de En§..ha.iâ
. 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei no 6.496, de 7 de dezembro de L977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

Página 212

ART OBRA / SERVIçO
No cE20261801154

COMPLEVlENTAR à
c820227048I33

EQUIPE - ART PRINCIPAL

_ 8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as inÍormações.acima

[)ocumento assinado eletronicamente
com credenciais de login e senha

LEONARDO SILVEIRA LIMA

RNP:0601581067

O alai 1 3101 12026 21 i1 4i4Ode de

LEONARDO SILVEIRA Ll[44 - CPF:796.009.213-34

[,íuNlcÍpto DE ARACATT - cNpJ: 07.684.756/0001-46

__ 9. lnÍormações

ÊEl

+

{

'AARTéválida

_ 10. Valor

somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

Valor da ABT: R$ 108,39 Registrada em: 1310112026 Valor pago: R$ 108,40 Nosso Número: 8218527882

A aulenlicidade desta ART pode ser verilicada emi hitps://crea-ce.sitac.com.brlpublico/, com a chave: Ac339
lmpresso em: 1310112026às21114140 por: , ip: 45.165.20.44
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